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Director- José Passos Filho

DR. LUIZ VIANNa
Medico especialista em mo-
lestia de cresnçao. Acceita
chamados para ponlo d»

Estrada de Forro
Rua Gel. José Saboya—23
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Collaboradores diversos
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. Uma crise enorme faz sentir-se
actualmenle em Iodos os ramos
de negócios. Os producíores im-
pressionam-se quanto a incerteza
das safras emquanío os inferme-
diários conservam-se retraidos e
os consumidores vociferam contra
o encarecimenío crescente dos
gêneros mais necessários a sua
alimentação.

Está ahi um quadro que muito
bem reflecte a situação da econo-
mia e finanças do paiz, que che-
gou a tal ponto do governo ale-
morizar-se, e resolver interferir
immediatamente.

Ha, na sciencia do commerciò
o postulado de que a valorisação
dos gêneros cresce ou decresce
correspondentemente á oílerta e á
procura.

Ora, se nós gastamos muito
e produzimos pouco, devemos le-

. var a conta de indolência a cru-
eza dos preços de nossa alimen-
tação. De (res para cá é que
obtivemos alguma compensação
das nossas compras e vendas no
mercado , exterior. Mas peza so-
bre nos a oneração de vários
annos de trabalho, em que ao
envez de • evoluirmos permanece-
mos em estagnação, parados,
como o caboclo de cócoras lata-
lista e indolente.

Não nos aproveitou a lição
dos Estados Unidos, durante a
grande guerra de 14-18, que ni-
tidamente percebendo as possibi-
lidades do momento, tumou ex-
íraordinario surto, conciliando sua
economia, desenvolvendo o seu
commerciò exterior e firmando o
apparelho commercial interior, ao
mesmo tempo que a sua moeda
arrebatava a hegemonia nos mer-
cados cambiaes de todo continente,
indo mesmo aos da Europa, con-
quistando cotação invejável pe-
raníe a libra.

Tio bam e João Buli forma-
ram de braços o dumviraío no
cambio mundial.

Entretanto, o Brasil que foi um
dos maiores fornecedores dos pai-
zes europeus .durante e immedia-
lamente à conflagração, não con-
seguiu proventos similhantes. O
commerciò de carne congeladas
e cereaes, por exemplo, que na
guerra se fazia intensamente, de-
cresceu pela inferioridade dos
nossos produetos, rotineiramente
beneficiados e naturalmente des-
valorisados.

Os mercados universaes algo-
doeiros encontram-se em crise.
Os centros manufaclureiros re-
clamam insistentemente a matéria
prima e muitas fabricas cerram
as portas à sua falta. E nós que
produzimos tanto o tão bom ai-
godão que fazemos diante da
occasião que se oflerece ?

Introduzimos no mercado eu-
ropeu o couro nacional, que a
principio teve a melhor acceitação.

Hoje o commerciò dividi-se:
os produetos mais finos e mais
aproveitáveis como as pelles, são
vendidos para a America do Nor

um gesto de desdoiro, o iilustre
parlamentar anuiversariante é por-
tador de um grande talento, já
tantas vezes posto na defeza dos
mais palpitantes interesses do
Ceará, no Parlamento nacional."A Imprensa", embora tardia-

te, os mais desvalorisados—os [mente, saúda ao Senador Thomaz
couros—para Europa. E os pre-, Rodrigues pela decorrência de
ços conseguidos por esses pro-1 seu nataiilicio, hontem íranscor-
duetos procedentes da Argentina
ultrapassa dos brasileiros. Porque?
—E' o atraso dos methodos de
beneficiamento. Os produetos vão
prejudicados pelos sysíemas cie
imunização pela «secca» e * salga-
gem», que muita vez os inuíi-
lisam.

E as industrias novas? Os
carnahubaes, no norte brasileiro
tão vastos e communs, estão ahi
a produzir cera e só a cera.
Ninguém se lembra cie explorar
em grande escala por exemplo a
industria de tecido das palhas,
como cestas e esteiras que, como
ha pouco vimos um despacho da
Argentina, são grandemente pro-
curados pelos industriaes de car-
nes, comprando um de uma vez
só uma partida de 30:000 cês.
tas...

O que nos falta é essa Índole
procurar obter com o menor

d
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STE tam ventilado caso da
renuncia dos vereadores
da câmara sobralense, vae

infelizmente, já despertando em
nossos presados collegas cia'"A. Ordem" um sentimento de:
pecaminosa desattençãõ paracomnosco, cujos propósitos de'
respeito e consideração em
nossas acções, têm resaltado
aos olhos de todos.

Acceiíàmos, como acceitare-1
mos sempre qualquer descursão
em torno de factos concretos,'
mas, com amplitude de vista,
guardando a linha de conducta
que devemos manter, nunca
transpondo as raias da des-.««™«s_;
compostura descompassada, do
insulto pequenino, que por recidos de nos ter acompanha-
vezes têm sido na imprensa do desde ° inicio desta dis"
sobralense, o apego deslustra- cussao» não poderam fazer um

indo Barreto' ¦
(A' pranteada familia deste saudoso jornalista)

Morreste, amigo... mas se a mão ferina
Roubou-te a vida inda tão moço e cedo,
leu fulgurante gênio excelso e ledo,
Vendida pede, teu algoz crimina...

Teu lar funerio no soffrer tão quedo
No lueto acerbo aonde a dor malsina,
Chora tua morte a lamentar-te a sina,
Maldiz tua perda num lethal segredo.

Tua extemporânea morte o crime encerra,
De esposa o pranto da orphandade o grito,Clama justiça desde os céus á terra !

Mas não morreste... ainda ès vivo ès gloria!Eicou teu nome em letras de oiro escripta,
Na Campa fria, nos annaes da Historia.

Fortaleza, de 1924.
(Do "Casíello em Ruinas", em preparo)

Francisco BRILHANTE
(Sócio da «Academia Polymathica»)
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cros.
Si o trabalho nacional não ti-

ver uma organisação iníelligente

gasto de energias e no menor *»>.*. vwy*-*¦»*> ^ Mp„.ôw uwaiuc.ua- . . • . ,—--
tempo possivel os maiores lu- d°'' 4os W? se vêem perdidos JU1Z0 Preciso, de modo a jul-

em discussões de tal ordem. ê'ar_ ^ qual lado estaria a
Mas, os nossos presados razao-

... _..._ UI^U„1JUVUU u.^u.y^mv. collegas da "A Ordem", não' i^°»^ffli-^gÉ^^___§____g^^
no seu funccionamento nada°pro-|sabemos Porc_ue, fugindo aos l\R. J- PASSOS FILHO-Trata-
duzirá. -argumentos, preferiram em lin-' ÍT^ mentos das motetias da bocca

O paiz possua as maiores ca«m impelida, taxar-nos de im^^m Wgm
pacidades restauradoras que po-j «pesras», e, num tópico gra- sgo, pelos methodos moderno. Ob-
deremos aproveitar a fim delci°so de certa noticia a res- serva ligorosa hygiene.—Consultas
vencer a inferioridade da nossaiP^0 dos telegrammas que pu-'—Das 2 às 5 1/2 horas.—Rua Se-
riqueza diante dos enormes com-!Publ}cámos, reaffirmaram- que nador Paulo 66-SobraI:
promissos em que ella se acha'0''Presidente não estava ãtteír^^
hypothecada. j reGido com sua gente, que ora gomo nos recebem

Se não vier esse trabalho dotexulta pf.j.9 triumpho da renun-
povo—o que deve ser immediato cia-

Ora, affirmando isto, os nos-
sos distinetos collegas da "Ae sem tregoas—, o governo nada

conseguirá. Arrecadar as rendas
não trará vantagens sulficientes Ordem" pelo muito que alcan- r^> e «Ceará .Ilustrado"
ao thesouro do paiz, se nada pro-
duzir-se alem do que já dispomos.

O futuro da riqueza do paiz
está em os nossos campos que
pedem braços que os culíiven ,
braços intelligeníes e infatigaveis
que os façam produzir em gráo
correspondente a 'sua fertilidade
espantosa e de sobejo tão de-
cantada.

Crepe da china de todas as co-
res, sedas, seda palha, vo!les, fa
zendas, modernas recebeu J. LI-
BERATO & FILHO.

SENADOR THOMAZ RO-
DRIGUES

Passou hontem, a data gene-
íhliaca do nosso eminente amigo
dr. Thomaz de Paula Rodrigues,
figura de relevo no Senado da
Republica e das mais inconfundi-
veis no scenario político dcxjCeará

Político de rija tempera, cara-
cter dos mais puros incapaz de

Damos linhas abaixo as noticias
que deram os nossos amáveis col-'egás íi-rtalv.xieiises "Diário do Cea-

rela ivas
çaram, simplesmente alludiram ao aparecimento desta folha:'
a desconfiança do matuto, con- • <,A IMPnFMqA»vencendo-o da «verdade» que; um-hcroA
haviam dito, por isso que, estes, Desde 18 de outubro p. passado
bem sabem os collegas, quando enjr°u em T^W^W Prospera«À ^^„„'ni a u cidade ne Sobral o bri hante sema-no ostracismo, abandonam os nario m ImprenSa^ tendo como
seus postos e batem em reti- director o jornalista José Passos
rada. j Filho, sendo orgam do Partido De-

N'outra parte da folha ad-'mocrata Sobralense.
versa, queixam-se os nossos O artigo editorial do primeiro nu-
rii^"^ns rnllpra*. HnQ rpfpron : mei"° JUStlflCa p0rqUe ° novo or"ai.,u.:Cu.)s collegas, das íeteren- gam Dã0 trás 0 seu antig0 nomCi
C»as que 0 novel director da concluindo em ponderadas e justas«A Imprensa» tem feito a José referencias ao presidente desem-
Accioly e a Chico Sà, e sem bargador Moreira da Rocha, den-
mais, lembrando-se dos tempos í,rQe as quaes ° 3S*M#

nevolencia, inspirando-nos, encora-
jando-nos e protegendo-nos, nacampanha em que vamos empenhar
tojdo o melhor das nossas energias
e do nosso fervor republicano".

A collaboração variada e interes-
sante e a excellente feitura mate-terial, fazem de "A Imprensa", umorgam que não deslustra absoluta-
mente o publicismo cearense.

Cumprimentamos o novel confra-
de sobialense desejandoHhe ostriumphos que bem merece.

"A Imprensa", n. 1. de Sobral.
E' orgâo do Partido- Democrata
Sobralense e tem como director odr. José Passos Filho.

AMISAS: tricoline lisas e
listadas, zephir inglez,

crepe, pcrcal e luisine. Pyja-
mas, cuecas, ceroulas, etc.

CASA ESTRELLA

FREDERSCO MOREIRA

O telegrapho acaba de írans-
mittir-nos a tristíssima noticiadofal-
lecimento do distineto amigo e pre-sadissimo correligionário Sr. Fre-'
derico Moreira, honrado commer-
cianfe na capital do Estado.

Este nosso indiíoso amigo, éra
irmão do digno e respeitável poli-
tico democrata deputado Sebas-
tião Moreira de Azevedo, „um, dos
espíritos mais cultos .^brilhantesidos' rnrnn in fiyprnm mm nu °' ex* trouxe' de regresso ao Cea" 7r  "™r r^W Ullim,l"

uub, como jd nzeiam com ou- ràj 0 ramo de 0ijvejra_ xodós os da nova geração cearense, e dotros, baptizam-llOS com aviltan- seus propósitos são de harmonia' nosso bemquisío amigo, Francisco^'
tes e desrespeitosos conceitos, entre a familia cearense, de paz e| Moreira, residentes em Fortaleza
OS quaes devolvemos intactos. de trabalho. A palavra de s. exc! -A Imorensa" tomando rwfe

Assim, saibam OS noSSOS dis- em. fcodoS °S 
f0S Publicots> WÂtiè dór que dilacera o rnraln

tinetos collpras dn "Ordpm" rados nos a,tos' ProPosltos com \A r -i- ? Çoiaçao-uiiLiub LOiicgdb üd uiaem , que veiu ao supremo posto do go-!da ^müm e dos amigos do des-
que nao lhes daremos resposta, verno, não tem soffrido solucçãojdifoso conterrâneo faílecido, apre-
pois, não nos ficara bem, ac- de continuidade, e dá-nos confian-' senta-lhe sinceras condolências
ceifarmos estes; seus precedeu- fá|g|»f||f|flÍÍ|pflpd|a especial, a seu*, irmãoses tao funestos que apenas ciíf 

~ 
£ S 

0J_'^ 
ta • d, M°"-« ^ Azevedo _ Franconcorrem para desnortear os «EnÉtí__S á jornada. Que Deus \ cisco Moreira,

nossos leitores, os quaes, abor- nos ampare em sua indefinivel be-

um.
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i iiirwa iihiv/isti o sr.
ei m*> Prahito de Sobral

Jury de Ubajara I FOOT-BALL

O QUE NOS DISSE S. b. A RESPEITO DO ULTIMO
ACCÔRDO POLÍTICO DE SUA TERRA

Jà è bastante sabido os últimos
factos políticos que diretamente
interessam o publico em geral, por
isso que, estes vem presentemente
sendo tratados como assumpto
primordial das rodas desta cidade.

No intuito de melhormente in-
formar os nossos presados leitores
algo sobre o caso, publicamos
a seguir, interessante entrevista
que gentilmente nos concedeu o' çel- Antônio Mendes Carneiro, Pre-
feito destíi cidade.

Depois de informados da hora
mais possivel de encontrar o n sso
entrevistado em sua residência,
para lá nos encaminhamos. E'ra já
ao entardecer de um destes dias
de sol ardente de Novembro.

Gentilmente recebidos, que fomos
pelo sr. Prefeito, ao depois de tro-
carmos os comprimentos indispen-
saveis, expomo-lhe o motivo de
nossa presença ali.

Mas. o sr. Governador da Ci-
dade, alcançámos logo, é intenso á
entrevistas, assim nos affirmou,
porem interrompemol-o:—Coronel
o sagrado dever de jornalistas nos
impõe jamais acceitarmos o que
diz S. S. veio da Capital, e está
mais ou menos apto à nos dizer
algo sobre este momentoso assum-
pio, que constitue á renuncia dos
vereadores democratas sobralenses,
que mui tem despertado a attençâo
do nosso mundo político-social.
Sem mais, dirigimos-lhe então a
nossa primeira pergurtta.

Cel. pode-nos dizer algo a res-
peito do ultimo accôrdo político
entre o partido de s. s. e os con-
servadores ?

Não houve propriamente um ac-
cordo político entre o partido de-
mocrata, a que tenho a honra de
pertencer, e o partido conservador.
Para satisfazer aos desejos con-

Sei, porem, que a eleição dos car
gos dos vereadores renunciados de
vem ser pleiteados por este parti-
do. o que faz crer, que desejando
o Presidente manter em todo o Es-
tado uma politica de conciliação,
lhe tenha promettido dar aquelles
logares na vida administrativa do
município.

De modo cel., que a eleição será
brevemente marcada...

Parece-me que sim, mesmo por-
que o município não pode ficar
privado por muito tempo do seu
poder deliberativo.

O cel. notou boa vontade no
Presidente, em harmonizar os par-
tidos políticos, se interessando tão
somente pela administração do Es-
tado ?

Sei que o nosso preclaro Presi-
dente tem sabido manter-se a ai-
tura das responsabilidades que pe-
sam sobre os hombros de um Pre-
sidente de conciliação, entre parti-
dos políticos que chegaram ao auge

Dizem-nos as ultimas noticias
vindas de Ubajara, que na ultima
sessão do jury alli, loi unanime-
mente absolvida uma deliquentel
reincidente, por demais conhecida
na historia criminal daquella terra.

A criminosa em questão, ma-
tou seu segundo marido sem mo-
tivo plausível, como o fizera com
o primeiro, que a recebendo como
esposa, praticara o mais raro
e admirável acto de caridade
christã

O S. CHRISTOVAM EM
MASSAPÊ

Afim de realisar um traino com
o "Botafogo" da vizinha cidade
de Massapê, seguiu domingo ul-

5S5 — :•—.,¦-_".)_. 55 rr-r.- 5S5}?,? :.-r"p&jfSMBSPi -¦¦ >- ¦'<¦'wtanBUÕj

FESTIVAL NEWTON CRA-
VEIRO

Realizar-se-á, por estes dias,
no Theatro S. João, este festi-
vai que parece se revistirá de
grande brilhantismo.

O programma não foi ainda
organizado, mas pela distineta
commissão disso encarregada,

iimo para ali, a embaixada dojse pó(ie, déside logo, adiantarMS. Christovão", em automóveis,' que agradará extremamente o
acompanhada de innumeros ca-! publico. Entre outras coisas,
valheiros e senhoritas de nosso sabemos que será levado a effei-
set social. ! to um originalíssimo «jornal íal-

Em Remédio íoi nossa comi- j jado>> de cuj0 desempenho to-
Basta que se diga, desde osltiva gentilmente cumprimentada jmarã0 parte distinetos intellec-

primeiros dias daquelle consórcio | por uma commissão do "Botafo-

que ella própria depois infelicita
ra, para se julgar da falta de
consciência e do acto censura-
vel que cometteram os srs. juizes
de facto, daquella desdifosa reu-
nião judiciaria.

Narremol-o: lia tempos mora-
va ali bem perto no valle do Pi-
tanga, córrego que deslisa por
cima da chapada da serra, o velho
Euzebio, cidadão pacato, morige-
rado e bom, e que despunha de
regular economia. Certa vez, numa
destas quadras de lutas contra
a inclemencía da natureza, appa-
ricêra em sua casa a deliquenle

das dissenções. Tem sido elle um em questão, andrajosa e faminta,
mediador enhe as duas maiores , jà larabem viuva.correntes políticas do Estado—De- ,\ ' ,,
mocrata e Conservadora-man- Ao Pedir Que lhe socorresse
tendo assim a harmonia que ora | com o seu obulo para mitigar á
desfruetamos e procurando sempre fome, Euzebio apiedado de sua
evitar luetas políticas no Estado, sor(e respondera:—A esmola que
que viriam, de certo embaraçar aj,he lenho fl ^ è desposar-lhe,

go", chefiada pelo seu dignissim )
Presidente, cel. Iznc Pontes, logo
após proseguindo viagem.

A embaixada, foi hospedada
em casa do presidente do "Bo-

tafogo'', onde, recebida com deli-
rante enthusiasmo por compacta
multidão que o aguardava subin-
do ao ar bastas girandolas de

tuaes patrícios.
Na próxima edição, publica-

remos o programma na integra.

sua administração, da qual tem
elle cuidado com todo o desvello,
continuando o caminho tracejado
por seus últimos illustrados ante-
cessores.

Em conclusão : Qual a opinião
do cel. quanto ao governo do De-
zembargador Moreira, acha que

quer ?
Não acreditando, a andrajosa,

mas cerimoniosamente embora,
respondera em voz baixa: sim,
quero.

Dias depois, casaram-se. Cor-
este irá ao seu termino, apoiado! riam-lhes os dias felizes, hàrrrio
por todas as facções políticas ? ; nicos e bons. Alguns annos eram pelo sr. Raymundo Teixeira, do

"S. Christovam.
O jogo decorreu animadíssimo, \

na mais ampla cordialidade, ab-
soluta ordem e delicadeza, termi-
nando com o score de 2X0, fa-

DR.ALLAH XAVIER DE
SOUZA
-(0-:-o)-

Deste illustre engenheiro a-
gronomo recebemos gentil com-

foguetes, em promiscuidades com municação, de haver installado
os acordes da euterpe local e vi- nesta ci(ja(je £ praça Barão
brante vivas ao "S. Christovão , fa Sobral, a nova sécle da 2\
que eram correspondidos pela Circumscripção da Inspectoria
nossa comitiva, tendo em seguida Agricola do 5o. Districto.
o secretario da embaixa do "S 

$. g. pede-nos que SÜentiíi-
Christovam", sr. Erico Motta qUemos aos srs. creadores e la-
feito a leitura de uma atTectuosa vradores, que poderão procu-
mensagem)( deste ao intrépido ra]_0 para 0 serviço de seu"Botafogo '. mister, 

todos os dias úteis das
Usou então da palavra o sr. \\ as jg horas.

Francisco Rocha, orador do "Bo- 
^0 encarregado da 2\ Cir-

tafogo", que, em consubstancioso cumscripçãodaInspectoria Agri-
improviso, saudou o "S. Chris- coja d0 50. Districto, agrade-
íovam", sendo esta saudação res- cemos a gentileza da commu-
pondida pelo sr. José Frota Por- nicação que atenciosamente nos
fella. dirigiu.

A's 16 horas teve inicio o xELH4S? Tem para ven-
treino, que foi arbitrado a pleno der> Raymundo Liberato Sobri-
contento de ambos os quadros, nho> Rua Senador Paula n. 64.

¦0KXXWW »*»**«-.•? nuntiMi vai auawwiiawwa wwaimwiMm
Sou dos que pensam que o go- já passados, quando a deliquente

verno do Desembargador José Mo- infiel ingrata começava então áreira da Rocha será muito produc .... / 1 j
tivo ao Ceará, dadas as suas no- trahjl-o, ate que abusando de
bres intenções, até agora mantidas sua confiança mata-o dosando
de administrar e não de politicar. com substancia venenosa, um

ciliatorios do egrégio Presidente'Julgo também que elle terminará CM|do que lhe deu enganosamente
do Estado, cinco vereadores a Ca-1 seu governo apoiado pelas duas fl ^eber j^- causoumara Municipal de Sobral, annu- maiores facções políticas do Estado, v . . , \ H
iram em renunciar os seus man-! por que estas, com patrióticos in- morJe instantânea,
datos, em virtude do que terá de tintos, tem transigido, em parte, as
se proceder á nova eleição para suas pretenções politticas
preenchimento das vagas verifi-j
cadas. | Despedimo-nos, então, plena-

Sabe se existia para isto com-mente satisfeitos e de retorno, re- T „ . . ¦ • u . , j ~ _ _.„-„.   0.—.-...-¦-
promissos entre o Presidente do tomamos a nossa banca de traba- Uba)ara e vimol-a em autos de um brinde de saudação a nossa que tenha fcito fe|icissima via.
Estado e seus adversários? lho, reproduzindo de memora para pergunta. Uuvimol-a conlessarlembaixada, o sr. Moyses Kocha. gem e 0btido optimo proveitoIgnoro se existia qualquer com- «A Imprensa», mas ou menos, todo o seu crime com cynismoi As 21 horas, foi dado come- em seus negócios naquella ca-
promisso do Presidente do Estado que nos d sse em entrevista o sr. 0 majs revoltante, mas que ainda ' '' *~ ~A '
para com ó partido conservador. Governador da c dade. Q^ não merecêra do conselho

CEL. VICENTE GOMES PA-
RENTE

Viajou até Fortaleza á nego-
,, cios commerciaes, o nosso res-

voravel ao "b. Cnstovam peitavel e distihcto amigo, cel.
Concluído este, o quadro do Vicente Gomes parente) acre."Botafogo com à selecta assis- ditado commerciante nesta pra-Presa, a deliquente, confessa tencia, conduziu o team do "S. 

ça e vulto em destaque no seio
o bárbaro crime que praticou | Cristovam" à sede, e dali ao ho- do n0sso partido.
com todas as suas minudencias'. j tel de D. Chiquinha Ayuiar, onde «^ Imprensa" dezeia a este

A este tempo estávamos em teve logar lauto jantar, fazendo nosso vaioroso correligionário,

ço.a um baile em casa do cel. pifai.
João Pontes, em homenagem ao =s=ss

de sentença que c absolvera, ajS. Christovam, decorrendo ani- p
madissimo, no decurso do qual t

8OOVA8 : para dentes, pó, oha-
péo, ronpa, unhas, pentes enenor condemnação

ONTRÀPONDO a velha.collegas da "A Ordem" dizerj Mas, este conselho, estes jui- ouviram-se freqüentes vivas aos cabello. Caba Ebtrella
algo a respeito deste seu 'inven- zes de facto, a quem competia ¦ dois clubs, sociedades sobraíenseĈmf e decahida olygarchia accy-

olina, os nossos presadis-
simos collegas da "A Ordem",

to», expondo de maneira clara o desafrontar á sociedade ultrajada,
methodo excellente de exhautivo teriam se deixado levar por in-

e massapeense, sendo alvo de- COM VISTAS A POLICIA
consideráveis gentilezas por parte (<?•>

descobriram que no Ceará existe trabalho de tanta monta pura- sinuações de segundo, esquecendo da distineta familia do cel. João' A policia deve lançar as suas
uma outra denominada Rodrigôa,
descoberta esta, a mais recente
de suas férteis e apreciáveis ima-
.ginações.

Não se diga agora que os nos
sos collegas da "Ordem" não'têm a palavra neste gênero no
Ceará.

João Brigido e tantos outros
jornalistas desta ferra das seccas,
jamais poderam imaginar íal cou-
sa, competindo por isso aos pre-
sadissimos collegas a honra e o
•direito de tão recommendavel ten-
dendencia em creações de íal
gênero.

Agora, cabe aos

mente intellecíual.
Mãos a 'obra, pois.

•.^i^v .-*,>¦ -rt>-M<"-

ia grave íesponsabilidade que lhe Pontes, os hospedes daquella vistas para certas fesías que se
advinha desta sua altitude abso- hospitaleira terra, realisam aos sabbados no bairo

A comitiva regressou á 1 hora da Cadeia em casa de Luzia de

FESTA DA PADROEIRA

lutiva ?
Bem diz Leonardo Moita,

«quando aceuso ou defendo nos
_. __.... jurys do interior, não procuro

No próximo dia 29 do cor- convencer; ao contrario, emprego
rente, terá inicio na Sé desta ci- todos os recursos oratórios, des-
dade, os tradicionaes festejos a poniveis, para emocionar o con-
N. S. da Conceição, Padroeira selho que no momento faz o que
da Diocese de Sobral. não quer e diz o que não sente,

A festividade desta gloriosa por isso que, este, torna-se um
Santa, teminará no dia 8 de inconvencivei ao atíender os in-
Dezembro vindouro com mis- jusíos pedidos dos politícoides
sa solemne pelas 9 horas da mais ou menos graúdo do lugar,
manhã e Procissão à tarde do com real sacrifício, da própria

disíincíos mesmo dia. iconsciência».

do dia seguiníe, sobremaneira ca- tal, as quaes, ordinariamente ter-
ptiva com as nimias gentilezas ali minam com pancadas e ferimentos
recebidas, sendo digna de menção entre os convivas,
a pessoa sympathica do cel. Izaac' Luzia de tal, ao que nos consta,
Pontes, presidente do disciplinado è uma desrespeitosa messalina, na"Botafogo". residência da qual, se dá fesías

Acompanhou daqui a embai- vergonhosas, que muiío aítentam
xada do "S. Christovam" como á dignidade das famílias pobres
representante desta folha, o joven daquelle arrabalde.
Isaias Cavalcante. Ahi fica a nossa reclamação.

—— — ^H_mttBWMMMiwgi ^râgâiBBàs^gaè Vfkcüsitisfl aausí^imimmmmmmvm^mmm%

O "S. Christovam", pressu- convidou o "Botafogo" 
para um

roso em corresponder à lhana novo treino nesta cidade, no
acolhida que íeve em Massapê, próximo domingo.

1
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O PALHAÇOSemanário polüico e noticioso

Director, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

Gerente, Laffitte Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 2

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
das 10 ás 11 horas e nesta redac-
ção das 12 às 14.

Tarifa de assignaturas e publicações
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Pagamento adeantado
Annual ..;-, i ô$000
Semestre 10$p00
Numero avulso $400
Publicações linha $150
Reproduções $100

Pe. Antônio Thomaz
ANNIVERSAR1 ANTES

Fizeram annos:

A 23, Agentilissima senhorita
Ritinha Nunes de Aguiar, distineta
filha do nosso saudoso amigo An-
tonio de Aguiar Filho.

A 24, D. Raymundinha Gomes
MAJOR MIGUEL GENUEN-JParente'So"areS) esposa do sr> josè

SL OA FR0TA_

Succumbiu na madrugada d
hontem, este nosso prestimoso ami-
go, varão de uma das mais dis-
tlnctas e honradas famílias desta
terra.

O chorado morto que fora em
vida um cidadão reCto, um ho-
mem de bem a toda prova, cerra
agora, já na velhice os seus olhos,
fazendo o ponto final da existen-
cia, tão útil a sua extremosa fa
milia, infelizmente ausente e tão
grata a todos os seus amigos.

O major Genuense da Prota,
cuja vida foi uma lição de honra-
dez e de bondade, deixa hoje
á seus filhos como o melhor lega-
do, a maior lembrança dos seus
dias, falleceu em virtude de anti-
gos padecimentos que impiedosos
minavam-lhe as ultimas energias
de sua existência.

Pae de familia exemplar, político
de idéias elevadas, o lnditoso
.morto, sempre se houvera com o
melhor desprehendimento e critério
em todos os actos públicos ou par-
ticulares da sua vida.

O major Genuense da Frota,
deixou viuva e filhos, tendo sido A exma. esposa do nosso bom
geralmente sentido o seu passa-1 amigo João Torquato da Silva, após
^enj0é di-íicil operação deu a luz no d a 10

O seu enterro teve lugar hon- do fluente a uma creança do sexo
tem à tarde, com grande acompa-,masculino que falleceu horas depois.
nhamento j Foi este a 18° del,vrance de sua

A "Imprensa" sentimentando o1 exma. esposa d. Anna Amélia de
imprevisto desapparecimento do Souza Tor mato, sendo que as ul-
distineto morto, apresenta sentidos t'mas 10 com assistência médicas,

pezames á toda a sua numerosa
família, especialmente aos seus
irmãos esposa e filhos.

Pedro Soares,e filha do nosso res
peitavel correligionário e amigo cel,
José Cândido Gomes Parente.

Na mesma data o sr. Francisco
Assis Ponte e o nosso bondoso
assignante Antônio Lino de Aguiar,
residente em Martinopolis.

Hontem, 25, o nosso lespeitavel
amigo cel. Francisco Rodrigues de
Paula Pessoa, o joven Antônio
Lourenço V i a n n a, as senhoritas
Theodora Liberato de Carvalho e
Maria Aragão Albuquerque.

Na mesma data, o nosso prestan-
te amigo cel Florencio Baptista
Fontenelie, correspondente desta fo-
lha em Martinopolis, e o nosso mui
estimado amigo e distineto corre-
ligionario cel. José Piragibe Men-
des, figura de alto relevo no ade-
antado commercio desta praça

Hoje, 26, o nosso bemquisto ami-
go cel. Antônio Pereira de Menezes.

Amanhã, 27, o nosso intransi-
gente amigo e correligionário cel.
Francisco Porfirio da Ponte, bem
como os nos os amigos cel. Joa-
quim Furtado de Mendonça e Hu-
go Leal.

NASCIMENTO

MAJOR APRIG10 RODRIGUES-
Vizitou-nos este nosso présado

amigo e assignante desta folha em
Tamanduá. Gratos

CAPM. PHILOMENO FREITAS
—Acha-se nesta cidade, o nosso
venerando amigo e leal correligio-
nario, capm. Philomeno França
Freitas, probidoso negociante em
Aratícum, a quem agradecemos a
vízita que nos fez.

CAPM. ANüELO TEIREIRA-
A negócios commerciaes andou
nesta cidade, o nosso prestimoso
amigo, capm. Ângelo Joaquim Tei-
xeira, residente em Parazinho, mu-
nicipio de Granja, o qual deferen-
ciou-nos com a sua visita.

JOSÉ' LIBERATO-Esteve entre
nós este nosso estimado amigo,
sr. Josè Liberato Filho.

CEL. JO/_0 BAPTISTA- Pro-
cedente de S Anna onde reside e
é chefe de real prestígio do Parti-
do Democrata, esteve nesta cidade,
dando-nos o prazer de sua agrada-
vel vizita, onosso distineto e pres-
timoso amigo, cel João Baptista de
Araújo Vasconcellos.

MMOR VICENTE AVELINO-
Da mesma procedência esteve en-
tre nós, este prestante amigo e de-
votado correligionário major Vicen-
te 'velino Fontenelie, honrado col-
lector federal d'ali.

CAPM; DOMINGOS ACCIOLY
AR \UJO—Demorou-se nesta cida-
de, ;ste nosso valoroso correligio-
nario e amigo, residente em S 'n-
na, onde goza geal estima e con-
sideração,

CAPM. ALV RO SOaRES -
Ha dia. enco.«tra se nesta c!dade,
acompanhado dfe s exma famdia
o nosso amigo Capm Álvaro Soa-
res, em nente chefe político demo-
crata em íblapln^.

ESTANISLÁU RUBENS PEREI-
RA—Da vizinha cidade de Massa-
pê esteve a passeio entre nos, o
nosso distineto amigo Estanislau
Rubens Pereira Cumprimeníamol-o.

De Meruoca, estiveram em nos
sa redacção os sympathicos m-
ços P Bastos ¦Sahipífóe vntõnio
H ru que

NOVA ESTAÇÃO TELEPHO-

NICA

j Do Encarregado da nova
estação telephonica de S. Cruz
do Acarahú, recebemos a res-

.peito da sua recente inaugura-
ção. a seguinte communicação:

S. Cruz do Acarahü, 24—'Tenho o maior prazer de
communicar a esta redacção a
inauguração solenne, hoje, da
estação telephonica desta po-
voação.

Saudações
Damião Silveira

filfllPS-IMI- j^3

VIAJANTES
—i _

«a>

MAJOR PRUDENCIO FURTA-
9 DO—Despènsou-nos com sua esti-

mada vizita o nosso particular
amigo, major Prudencio Furtado
de Mendonça, honrado agricultor
em Ubajára. S. S. veio á esta ei-
dade, a procura de melhoras para
sua saüde algo abalada. Desejamos
ao major Prudencio o m lhor exi-
to no tratamento que ora i;e sub-
mette.

PEDRO DIAS-De S. Anna, es-
teve entre nòs, vizitando-nos o nos-

Por absoluta falta de espa- so estimado correligionário sr. Pe-
ço só no próximo numero, da- dro Dias, hábil pharmaceutico na-

MOINHO
Raymundo Liberato Vianna tem

para vender um, em boas con-
dições de conservação.

Rua Senador Paula n. 64
~i—i_n~ *~m««2.M«_s3vnb£___*.a_..fUdiL*«a

O TRISTE EPÍLOGO DE UMA
FESTA

PASTA 
para dentjb :—Kolinos,

Colgate. 88 White, Labin,
Nancjr, Kolinata, Chlorodonfc,

Dentalein» Caba Ebtbblla.
HmmmmSBmamÊmmSÊSSmmm fc

|Typ. dl Lucta

VIBRANTE ARTIGO DO "DIA-
RIO DO CEARA"

Fortaleza, 24-0 "Diário do
Ceará" publicou vibrante arti-

ígo censurando os novos ricos
compradores de valles, todos
pertencentes ao partido accio-
lyno, verdadeiros exploradores
da mizeria crescente que asso
Ia os empregados dalnspecto-
ria das Obras Contra as Sec-
cas.

Termina, o "Diário do Cea-
rà" chamando para o caso a
attenção das autoridades com-
petentes.
O FIM TRAGI 0 DO RAID

AÉREO
Fortaleza, 24—Quando rea-

lizava o raid aéreo de Lisboa
á Amsterdam, devido o grande
nevoeiro, cahiu no mar o avia
dor portuguez Saccadura Ca-
bral, cujo cadáver foi encontra-
do nas praias de Ostende.
SERÁ' EXTINCTA A COM-

.MISSnO DE SANEAMENTO
RURAL?

' Fortaleza, 24—Constando
que o Governo por falta de re-
cursos monetários pretendia
extinguir a commissão sanita-
ria rural, os jornaes abriram
intensa campanha em favor
deste mesmo serviço, dizendo
que esta foi a melhor obra que
chegou no Ceará no Governo
do dr. Justiniano de Serpa.

Em defesa deste serviço, o"Diário do Ceará" publicou
formidável estatística provando
as.grandes benemerencias pies-
tadas ao Ceará pela Prophyla-
xia Rural.

A respeito diz o "Correio
do Ceará", que somente na
secção chefiada pelo dr. Atu-
alpa Barbosa Lima foram pra-
ticados 59.000 injecções, afora
milhares de curativos.

A imprensa fortalexiense u-
nanimemente tece elogios a do
dr. Gavião Gonzaga no Ceará.
REVOLUÇÃO FEDERALISTA

Fortaleza, 24—Reina paz em
todo o Paiz, excepto no Estado
do Rio Grande do Sul, onde
continuam insignificantes guer-
rilhas contra o Dr. Borges de
Medeiros, o qual está sendo
fortemente auxiliado pelo cir.
Arthur Bernardes.

ELYSIO AGUIAR
Fortaleza, 24—Seguiu para

remos circunstanciada noticia
dos tristes acontecimentos de
uma lucta n'i.ma festa no sopé
da serra do Rosário próximo a
esta cidade, da qual sahiu feri-
do Paulino Abreu e morto Vi-
cente do Carmo, por seu con-
tendor, (segundo consta) Anto-
nio Zizuino.

ouella cidade." 
CAPM. BAHE' DE MACEDO-

Esteve' ligeiramente nesta cidade,
tendo-nos honrado com a sua yizi-
ta, o nosso distineto correligiona-
rio capitão Francisco Bahé de Ma-
cê<)o, abastado commerciante em
Ubajára, onde competentemente ex-
erce as funeções de adjuneto de
promotor,.

Oratos pela visita que nos fez.

— DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA

Executa-se iodo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam: Cartões, envo-
lopes, facíuras, duplicatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

ahi, o nosso amigo e correli-
gionario sr, Elysio Aguiar.

CONCORRIDO
Fortaleza, 24—Esteve muito

concorrido o enterro do nosso
amigo Frederico Moreira, tendo
o Presidente do Estado man-
dado apresentar pezames pelo
seu fallecimento aos deputados
Moreira de Azevedo e Moreira
da Rocha, respectivamente ir-
mão e primo do pranteado
morto.

FALLECIMENTO
Fortaleza, 24- Atacado por

forte syncope cardíaca que zom-
bou de todos os recursos me-
dicos, falleceu aqui o provec-
to professor Mascarenhas.

ULTIMA HORA
x -

Fortaleza, 25—"Correio Cea-
rá" respondendo suelto Jornal
Commercio no qual esta defen-
dia Juiz de Direito interino, _.
capitão Medejros aceusações
formuladas correspondente Mas-
sapê mesmos foram.visitar ban-
doleiro Francisco Luzia, critica
acremente dito juizfasendo re-
ferendas certo chefe marreta
cujo nome não declina mesmo
não merecer tal honra por ser
maior regulo político zona So-
bral do qual Luzia por ser de-
sordeiro é paredro. Termina
brilhante artigo dizendo justi-
ça segurança publica Sobral
reclamam quem dellas melhor
cuide, pois confiança bem limi-
tada devem inspirar juize offi-
ciai policia que se tornam pare-
dros Luzias Pharmaceutico Anto- /
nio Cordeiro pagou 1:000$000
João Pinheiro que encontrou pa-
pagaio fugido pharmacia sitio
Pirapora, interessante animal lo-
go reconhecido porque repetia
insistentemente hydrargyrina eu-
ra syphilis vinho mastruço eu-
ra tosse, pássaro propangan-
dista dispertando interesse pu-
blico Nomeado instruetor poli-
licia capm. Atahualpa Alencar
não tem causado menor impres-
são publico campanha aberta,
commercio contra honrado pre-
feito Camocim.

..»._i-OTn-._-._..vr».t ".^"f nar/iBTOiá» iiitSMSSSiiSf. WB»ttB5_ja-_-__i>

9 Vende Estado Rodri-
guees dos Santos.

Praça da Sè n° 15
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O MAIS LINDO SORTIMENTO

P. ARAGÃO & Ga.
SOBRAL
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5NTERNACIONA DO ÒETInARÍO. /.(J.iUO i.È JANÍIILC.
SiÇÃ!

€;¦ í. _*
DIPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE M. - IíuUAPj. DÍ3 1917

, r. si. 2èí fè_dání. cm1 ForEakx_<-Géfir&, ^„»T,„^r . ,.. -«'.selara q«c ;,pfír«n dur>.nú. 13 iwcícs «fe MENÇÃO HONROSA- NA EXPOSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918I itorrorosaií m'srdfeaí. çò-s syrjhil)hlcas ti- "'
| todo . oaroojtof S^philia terciori. __ ._ --—-r
| ÍM'.Hsaç_o:hb'liryrifle-c pharyhaç (^orri/V- |
1 ;:o de cancro rru.tò fld'.arit«d_) bbndb j~ :-. _k„i ™^.í. -. .¦¦»¦>•",', j .csw«id««p«i-ud»í{iot;c. idem d» rcgife. |-caDUoanües de c^Igado8 e malas, espeéialiatacm aviamentos paiaTendo dissolvido a sociedade quo mantinha 1..$»** fnt^na .x •Com;í|_-av5o «W.bftti, .apiJteirog, selleíros e corri;¦¦¦¦»•..(,„.,, ., .„ á_í_:_fi t> •? _i I '!ií; bwbfio-.'-*. «t-5à»« .o_rníi5 oãntJmetroa 3 TT •, . , , ^.com o si, a.-u.Líiino Rodrigues Freire, ^\ ^ ^ttn^u ^s ^ úít^rof^^dadc.úi^ j Vendas por atacado. Venda, a varejo eioínatvamtnie -a dinheiro

AT.FATAT _T?T _ flOTlP A r.WXTflTJ! K_uK„ __ «..___>-___da "íi_S'todoA coroo. _.tí_'_r» ___ " TTninr. ««oo .,_«_. ,.__..  j. _._  . •., _ . _ .ALFAIATARIA SOBE/rLENSE, adaba de g^^gg I^^Sdf.SÍ._líí iUílica casa yeefc,i zona (1U9 compra d> ectamenfè mü rnélhores fabricas- (>!._.oo.;_ppi.k.: ;'r**.r't,?. ."muitos medi- l do sul do Paiz, a unic» também qut .ehàe um ]mr de pe_ri0ra._{ &. r..ricos"'&_&.'.Jhádoa t_Tre^'.'tal fim »cfn __ __!« ^«. ir,<-..^<.„  mrtinnn ^.'_.i. -«_ X. .*¦ , •>' ^ 
'_

installar um a.elier com a denominação ací-;; ,. ,vV ,,- .
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